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Ano VIII - N.º 69 | Março/Abril 2010 | DIRECTORA: Dina Trigo de Mira | Maputo - Moçambique
 ESCOLA PORTUGUESA DE MOÇAMBIQUE - CENTRO DE ENSINO E LÍNGUA PORTUGUESA
 entrevista dia do paiMARA LOPES
 P. 12 e 13 P. 8 e 9
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EDITORIAL PPaarraa lleerr nneessttaa eeddiiççããoo
 ZZeelloo ee rreefflleexxããooppaarraa eedduuccaarr mmeellhhoorr
 Março é, no ciclo do nosso ano escolar, o mêsque assinala a saída dos alunos que atin-
 girem o final do ensino secundário.O culminar de 12 anos de aprendizagens pres-
 supõe que os alunos estejam em situação deprosseguirem os seus estudos de forma cons-ciente e dotados das competências éticas, moraise sociais para o exercício, condigno, da cidadaniano país de residência.
 A Escola é o espaço mais apropriado para odesenvolvimento de projectos de responsabili-dade social. Por isso, os nossos alunos devemtomar conhecimento das necessidades e dasproblemáticas da sociedade em que vivem, demodo a tornarem-se pessoas que respeitem adiversidade, convivam com as diferenças e secomprometam com o futuro, reivindicando direi-tos e cumprindo obrigações, ou seja, participan-do activa e plenamente na vida científica, cultu-ral, social e política do seu país e do mundo.
 O nosso papel é crucial. Os 12 anos de per-manência dos alunos entre nós forjam as suasatitudes futuras face ao mundo e à sociedade. É,por isso, nosso dever zelar cuidadosa e clara-mente pelos pilares da Educação e Formação quesustentam o Projecto Educativo da EPM-CELP. Talimplica uma reflexão permanente, em todos osníveis de actuação, sobre o valor e adequação donosso Projecto para viabilizar a identificação eimplicação de todos e de cada um de nós. A inter-acção é vital para a construção da nossa identi-dade colectiva e individual em torno de um pro-jecto comum.
 É imperativo da EPM-CELP avaliar, permanen-temente, em que medida a formação ministradaaos nossos alunos contribui para a consolidaçãode uma sociedade mais aberta e digna. Promove-mos, por isso, o envolvimento de todos e o traba-lho colaborativo, permitindo-nos olhar para ofuturo com o conforto de estarmos a contribuirpara um mundo mais justo e seguro, que garantaa igualdade de oportunidades.
 AA DDIIRREECCÇÇÃÃOO
 4 REFLEXÃO | Ensino de línguas estrangeiras procura base comum para o processo de ensino, tomando como referên-cia proposta do Conselho da Europa
 5 BIBLIOTECA | Pais e encarregados de educação integram projecto de promoção da leitura e enriquecimento cultural
 6 EFEMÉRIDES | Floresta, teatro e Terra inspiraram activi-dades culturais de assinalamento de datas
 7 EVOCAÇÃO | Abril foi o mês de celebração do Dia Mundial do Livro e do Dia da Liberdade em Portugal, com programa conjunto na EPM-CELP
 8 DIA DO PAI | Pré-Escolar juntou pais e filhos para activi-dades em conjunto alusivas ao mar, floresta e reciclagem
 10 SOLIDARIEDADE | Projectos de solidariedade da autoria do 3.º ano do ensino básico e do 11.º C oferecem sorrisos de esperança a crianças da Munhuana e da Polana-Caniço
 12 ENTREVISTA | Mara Lopes, presidente da Comissão de Finalistas, partilha com o “Pátio das Laranjeiras” lem-branças e emoções associadas ao percurso de 12 anos que já cumpriu na EPM-CELP
 14 FINALISTAS | “A valsa do adeus” anunciou a partida de mais uma geração de alunos rumo ao futuro
 16 “PSICOLOGANDO” | O consumo de drogas e a saúde men-tal são objecto de atenção do Serviço de Psicologia e Orien-tação
 17 EPM-CELP | Aliar a funcionalidade à criatividade é a vocação da Oficina Didáctica ao serviço do acto educativo
 18 PALAVRA | Recomendações de leitura e de recursos informa-tivos na rubrica “Palavra empurra Palavra”
 19 PUBLICAÇÕES | “Pátio das Sombras” juntou Mia Couto e Malangatana na inauguração da Colecção Contos e Histórias de Moçambique
 20 ESPECTÁCULO | Violinos da EPM-CELP ofereceram espec-táculo anual no Centro Cultural Franco-Moçambicano
 PÁTIO DAS LARANJEIRAS
 2 | PL | Março/Abril 2010
 PÁTIO DAS LARANJEIRAS | Revista da EPM-CELP | Ano VIII - N.º 69 | Edição Mar/Abr 2010Directora Dina Trigo de Mira | Editor António Faria Lopes | Editor-Executivo Fulgêncio Samo |Redacção António Faria Lopes, Teresa Noronha e Fulgêncio Samo | Colaboradores redactoriaisnesta edição Alexandra Melo, Ana Catarina Carvalho, Graça Pinto, Janaína Melo, Judite Santos,Patrícia Silva, Grupo do Pré-Escolar, Lúcia Thomaz, Piedade Pereira, Edma Aleixo, Luísa Quares-ma e Ana Castanheira | Grafismo e Pré-Impressão António Faria Lopes e Fulgêncio Samo |Fotografia Filipe Mabjaia, Firmino Mahumane e Ilton Ngoca | Revisão Graça Pinto e TeresaNoronha | Impressão e Produção Centro de Formação e Difusão da Língua Portuguesa/Centrode Recursos Educativos da EPM-CELP | Distribuição Fulgêncio Samo (Coordenador)PROPRIEDADE Escola Portuguesa de Moçambique - Centro de Ensino e Língua Portuguesa,Av.ª do Palmar, 562 - Caixa Postal 2940 - Maputo - Moçambique. Telefone + 258 21 481 300 - Fax+258 21 481 343. Sítio oficial na Internet: www.epmcelp.edu.mz - Endereço electrónico: [email protected]
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 XV JORNADAS DE FORMAÇÃO
 EXPOSIÇÕES
 As XV Jornadas de Formação para Pro-fessores do Sistema de Ensino
 Moçambicano, realizadas pela EPM-CELPentre 13 de Fevereiro e 20 de Março, inau-guraram um novo modelo de formação,que pretende responder melhor às neces-sidades sentidas pelos docentes no exer-cício das suas funções.
 A EPM-CELP auscultou ao Ministérioda Educação de Moçambique e, para a15.ª edição das Jornadas de Formação,deu prioridade à Leitura e Escrita e àMatemática do 1.º Ciclo do ensino básico,bases importantes para o sucesso dosalunos.
 A planificação da acção assentou naobservação de aulas dos professores,seguida da formação e da monitorizaçãodo trabalho para avaliar o impacto damesma na actividade lectiva do professor.
 A ”Arte de Contar Histórias”, ligada aum projecto editorial de publicação de con-tos tradicionais recriados por escritoresmoçambicanos e ilustrados por artistasplásticos, foi, também, o novo módulointroduzido no plano de formação. O pro-jecto pretende que os professores incen-tivem hábitos de leitura, valorizando, aomesmo tempo, o património e raízes cul-turais moçambicanos.
 Saliente-se a disponibilidade do Mi-nistério da Educação de Moçambique paraarticular as Jornadas de Formação comas escolas moçambicanas, garantindo aparticipação dos seus professores, deacordo com as necessidades e viabilizan-
 do o acompanhamento das suas activi-dades lectivas pelos formadores.
 A eficácia das Jornadas de Formaçãodepende, em grande medida, da proximi-dade entre formadores e formandos, sópossível através de um modelo de for-mação em exercício, que permite umareflexão conjunta ao longo de todo oprocesso. De facto, a formação não selimita às horas passadas na EPM-CELP,mas prolonga-se nas escolas dos forman-
 CCuullttuurraass eennttrreeccrruuzzaamm--ssee nnaa EEPPMM--CCEELLPP RRiittaa OOlliivveeiirraarreevveellaa ““eessssêênncciiaa””
 Aexposição “Mozambique, A Multicul-tural Country”, patente no átrio da
 EPM-CELP de 22 a 26 de Março último,inspirou-se na “World Press Photo” queos alunos do 11.º ano visitaram na For-taleza de Maputo, no âmbito da disci-plina de Inglês.
 Através de entrevistas a residenteslocais, os alunos exploraram o tema “UmMundo de Muitas Culturas”, descobrindoos distintos ambientes culturais e asrazões da escolha de Moçambique paraviver pelos estrangeiros. Deste esforçoresultou um painel variado de fotos erespectivas legendas alargadas.
 NNoovvoo mmooddeelloo vvaalloorriizzaa iinntteerraaccççããoo
 dos, que, deste modo, ensaiam a imple-mentação de novas estratégias emetodologias com o acompanhamentodos formadores.
 O Centro de Formação e Difusão daLíngua Portuguesa (CFDLP) da EPM-CELP acredita que, com esforço e opti-mismo, as sementes até agora lançadasdarão os seus frutos.
 PIEDADE PEREIRACoordenadora do CFDLP
 Rita Oliveira, aluna do 12.º ano, ofereceu à comu-
 nidade da EPM-CELP uma exposição das suas
 fotografias sobre “A essência da Pérola do Índico”.
 Professores de escolas moçambicanas trocaram experiências durante as XV Jornadas de Formação
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 Os conteú-dos curri-
 culares daEducação Se-xual nas esco-las do ensinobásico es e c u n d á r i o
 foram publicados no Diário da República,de 9 de Abril, pelo Governo de Portugal,através das ministras da Saúde e da Edu-cação. A Educação Sexual, integrada porlei na Educação para a Saúde, passou,assim, a estar regulamentada no meioescolar, através da Portaria 196-A/2010.
 Os conteúdos curriculares, que forampublicados em anexo à referida Portaria,são ministrados nas áreas curriculares nãodisciplinares, designadamente em For-mação Cívica, e complementados nasáreas curriculares disciplinares, respeitan-do a transversalidade inerente a cada uma.A integração da Educação Sexual nos pro-jectos educativos dos estabelecimentosde ensino ou agrupamentos de escolas édefinida pelos respectivos conselhospedagógicos e depende do parecer dosconselhos gerais, nos quais têm assentosos representantes dos professores, os paise encarregados de educação, bem comodos estudantes, no caso do ensinosecundário. Cabe ainda aos conselhospedagógicos assegurar a audição dos paise encarregados de educação em todas asfases de organização da Educação Sexu-al nas escolas ou agrupamentos.
 Foram definidos conteúdos curricu-lares para todos os níveis e anos de esco-laridade, do 1.º ao 12.º anos. Por exem-plo, para o 1.º Ciclo estão contempladostemas como as noções de corpo; de corpoem harmonia com a Natureza e o seu ambi-ente social e cultural; de família; das dife-renças entre rapazes e raparigas e, porfim, da protecção do corpo e a noção doslimites, dizendo não às aproximações abu-sivas. A dimensão ética da sexualidadehumana, por seu turno, começará a serabordada no terceiro ciclo e prolonga-seaté ao ensino secundário, o mesmo suce-dendo relativamente aos métodos contra-ceptivos e as epidemiologias associadasà prática sexual.
 Cabe a cada estabelecimento de ensi-no adequar as suas práticas curriculares,de modo a garantir a leccionação dos con-teúdos estabelecidos centralmente.
 EDUCAÇÃO SEXUAL REFLEXÃO
 TOME NOTA
 GGoovveerrnnoo ddee PPoorrttuuggaallddeeffiinniiuu ccoonntteeúúddoossccuurrrriiccuullaarreess
 Cerca de 30 participantes estiveramenvolvidos, no passado dia 17 de Abril,
 no workshop que analisou a aplicabilidadedo Quadro Comum Europeu (QCR) deReferência para Línguas, um instrumentodo Conselho da Europa que visa promovercompetências no ensino de línguasestrangeiras. A iniciativa pertenceu aoleitorado italiano e espanhol da Universi-dade Eduardo Mondlane (UEM), à qualaderiu a Escola Portuguesa de Moçam-bique – Centro de Ensino e Língua Por-tuguesa (EPM-CELP), que disponibilizou,nomeadamente, as instalações da Bi-blioteca Escolar José Craveirinha.
 Apesar da referência europeia, os pro-motores da iniciativa acreditam que a pro-posta é de grande utilidade para todos osagentes de ensino de línguas estrangeiras,independentemente da sua localizaçãogeográfica, sendo, por isso, transferívelpara o continente africano, uma região comuma grande variedade de línguas nativas.
 A diversidade marcou o desenvolvi-mento dos trabalhos, realizados empequenos grupos, pela origem muito vari-ada dos seus membros, permitindo umatroca enriquecedora de experiências,saberes e perspectivas. Estiveram repre-sentadas 11 escolas internacionais, queoperam na cidade de Maputo, e os leitora-dos das línguas portuguesa, espanhola eitaliana associados ao ensino superior.
 O QCR pretende, fundamentalmente,fornecer uma base comum para a elabo-ração de planos curriculares do ensino daslínguas, descrevendo, para tanto, o queos alunos precisam de aprender para usara língua com fins comunicativos. Define,ainda, os níveis comuns de referência, queclassificam os alunos em utilizadores bási-cos, independentes e proficientes.
 Anna Rizza, leitora de italiano na UEM,foi a figura central desta iniciativa, não sópor ter lançado o desafio como tambémpelo dinamismo que emprestou ao work-shop. Registe-se, ainda, a presença deAfonso Muchanga, coordenador do Depar-tamento de Francês da UEM.
 As conclusões do encontro vão serapresentadas em seminário a realizar naUEM em Setembro próximo.
 LLíínngguuaass eessttrraannggeeiirraasspprrooccuurraamm bbaassee ccoommuumm
 Agru
 pame
 nto E
 scola
 s Dr A
 zeve
 do N
 eves
 Anna Rizza relatou a experiência italiana
 Os pedidos de inscrição de novosalunos na EPM-CELP para o ano lec-
 tivo de 2010/2011 podem ser feitos desde1 de Maio. Para a situação especial dosalunos oriundos de outros sistemas deensino o prazo prolonga-se até 14 deJaneiro de 2011.
 A formalização das matrículas seráfeita de acordo com o seguinte ca-lendário: Pré-Escolar – 28 e 29 de Junho;1.º Ciclo – 30 de Junho e 1 de Julho; 2.ºe 3.º Ciclos – 22 e 23 de Junho; 11.º e12.º anos – 12 de Julho e 10.º ano – 14e 15 de Julho.
 Os pais e encarregados de educaçãodos alunos da EPM-CELP estão
 obrigados ao uso dos respectivos cartõesmagnéticos individuais para acederemao recinto escolar, garantindo-se, destaforma, o aumento da segurança de pes-soas e bens, absolutamente indispen-sável para o normal desenvolvimento dasactividades. Desta forma, quem aindanão possua o cartão magnético, poderáadquiri-lo nos serviços administrativosda EPM-CELP. Esta iniciativa foi concer-tada com a Associação de Pais e Encar-regados de Educação da EPM-CELP.
 IInnssccrriiççõõeess ddee nnoovvoossaalluunnooss eessttããoo aabbeerrttaassddeessddee 11 ddee MMaaiioo
 PPaaiiss ee eennccaarrrreeggaaddooss ddeeeedduuccaaççããoo oobbrriiggaaddooss aauussoo ddoo ccaarrttããoo mmaaggnnééttiiccoo
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 BIBLIOTECA ESCOLAR
 NATAÇÃOJUDO
 FFáábbiioo CCeenntteeiiooffooii ““pprraattaa””nnaa ÁÁffrriiccaa ddoo SSuull
 EEPPMM--CCEELLPP ssuubbiiuu aaoo ppóóddiiooArepresentação da EPM-CELP garan-
 tiu três lugares de pódio no Torneio deAbertura de Judo, realizado em 20 deMarço último, nas instalações da EscolaAmericana, que se associou à FederaçãoMoçambicana de Judo (FMJ) para a orga-nização da competição.
 A EPM-CELP participou com oitoalunos que praticam judo como actividadede complemento curricular e, pela primeiravez, entraram em competição. Excepçãofeita a Anderson Fulane que, com algumaexperiência competitiva anterior,arrecadou o primeiro lugar na sua catego-ria. A «medalha de prata” foi conquistadapor Maria Inês e a de “bronze” por TomásTeixeira. Os restantes participantes foramOmar Vali, Elton Comé, Miguel Marques,César dos Santos e João Paulo.
 Os resultados alcançados deixaram osnossos judocas bastante satisfeitos e maismotivados para a prática. Sérgio Zibane,do Grupo Disciplinar de Educação Físicae professor responsável pela prática dojudo na EPM-CELP, considera a prestaçãodos nossos alunos bastante positiva, con-siderando que estiveram envolvidos nacompetição cerca de 200 praticantes.
 Fábio Centeio no pódio dos medalhados (1.º esq)
 Zibane, que também é técnico nacional daFMJ, lançou, assim, um desafio aos alunosda nossa Escola para que experimentema prática do judo, convidando-os a apare-cerem nas aulas abertas a todos os inte-ressados.
 O Torneio de Abertura de Judo contoucom as participações da Escola Ameri-cana, Colégio Nhamunda, Colégio Nylia,Clube Naval e Clube EDM, para além, obvi-amente, da EPM-CELP.
 Parabéns aos nossos alunos.
 Fábio Centeio, aluno da EPM-CELP,classificou-se em segundo lugar naprova de 100 metros mariposa doCampeonato Nacional de Natação(nível dois-intermédio) da África do Sul,disputado em Durban.
 Em representação do Desportivo deMaputo, Fábio Centeio melhorou todosos seus tempos em piscina de 50 me-tros, tendo estado presente nas finaisdas quatro provas em que participou.
 PPaaiiss vvêêmm àà EEssccoollaa pprroommoovveerr lleeiittuurraaOs pais e encarregados de educação
 já iniciaram a participação no projec-to continuado de promoção de hábitos deleitura e de enriquecimento cultural entreos alunos do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo daEPM-CELP. A sua tarefa é, basicamente,deslocarem-se à Biblioteca Escolar JoséCraveirinha (BEJC) para interagirem comos pequenitos, lendo um livro, relatandouma experiência episódica ou contandouma história.
 O primeiro pai que iniciou a colabo-ração com a BEJC veio falar sobre aviõese a sua evolução tecnológica, no âmbitodo projecto “Invente-se Inventores” queestá a ser desenvolvido com todas as tur-mas do Pré-Escolar.
 A iniciativa é uma parceria estabeleci-da entre a BEJC e a Associação de Pais eEncarregados de Educação (APEE), naconvicção de que o esforço articuladoEscola-Família constitui um poderoso
 meio facilitador das aprendizagens bási-cas escolares e sociais e da adesão dascrianças às práticas culturais mais activase personalizadas.
 Neste âmbito está em curso a formaçãode uma bolsa de contadores de históriasconstituída por pais e encarregados deeducação, com o apoio da APEE.
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ODia Internacional do Teatro, celebra-do anualmente em 27 de Março, foi
 assinalado pela EPM-CELP através da ini-ciativa Drama Week, que mobilizou muitosalunos para variadas experiências dra-matúrgicas com fins pedagógicos.
 No contexto da efeméride, o Grupo Dis-ciplinar de Inglês promoveu, nos diferentesníveis de ensino, a aprendizagem da lín-gua com recurso à encenação de peque-nas peças de teatro que, posteriormente,foram apresentadas em dinâmica de inter-turmas ou em apresentações gerais dirigi-das à comunidade educativa.
 O Drama Week serviu também paradesenvolver competências associadas aotrabalho em equipa, à autonomia e à re-solução de problemas, segundo umametodologia didáctica promotora da cria-tividade em ambiente de representaçãodramática. “AFlora na EPM-CELP” é o nome da
 obra produzida e lançada pelosalunos do 11.º ano do curso de Ciências eTecnologias para comemorar o Dia Mundi-al da Floresta, assinalado no passado dia21 de Março.
 Após o trabalho desenvolvido emambiente de sala de aula, orientado pelosprofessores Ana Catarina Carvalho ePedro Garcia, realizou-se uma actividadeprática, referenciada pelo documento“Flora na EPM-CELP”, a qual consistiu naidentificação das espécies constantes nocatálogo nos jardins da nossa Escola.
 Na actividade de campo, realizada em23 de Março último, os alunos, autores doprojecto, orientaram os colegas maisnovos do 4.º ano de escolaridade no sen-
 tido de os consciencializar para a va-riedade da flora existente na EPM-CELPe para os cuidados necessários para a suapreservação. Os grupos mistos de traba-lho, constituídos por alunos dos dois níveisde ensino, procederam à identificação dosnomes comuns e científicos das espécies,bem como à sua localização nos espaçosverdes escolares, com grande entusias-mo e alegria.
 A catalogação das espécies vegetaisda EPM-CELP constitui um desafio paraos anos vindouros e poderá ser alargadoà fauna, reunindo num único documento acatalogação da biodiversidade no nossoespaço escolar.
 ANA CATARINA CARVALHODEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXPERIMENTAIOS E EXATAS
 ““AA FFlloorraa nnaa EEPPMM--CCEELLPP””ccaattaallooggoouu eessppéécciieess
 ““DDrraammaa WWeeeekk””pprroommoovveeuu aarrtteeee llíínngguuaa iinngglleessaa
 DIA INTERNACIONAL DO TEATRO
 DIA DA TERRA
 LÚCIA THOMAZDEPARTAMENTO DE LÍNGUAS
 DIA MUNDIAL DA FLORESTA
 REGISTOS __ efemérides
 6| PL | Março/Abril 2010
 Apalestra “Problemas Ambientais”, pro-ferida por Heitor Guerra, engenheiro
 da empresa moçambicana MOZAL, e pro-movida pelo Grupo Disciplinar deGeografia/Economia da EPM-CELP, reali-zou-se no Dia da Terra, comemorado em22 de Abril.
 Os destinatários preferenciais foramos alunos dos 8.º e 9.º anos do ensinobásico com o objectivo de reforçar a sen-sibilidade relativamente às ameaças actu-ais que pendem sobre o planeta Terra.
 A abordagem de Heitor Guerra carac-terizou-se pela pluralidade, identificandoas grandes questões actuais na área doAmbiente e contextualizando os proble-mas específicos de Moçambique na situ-ação global do planeta. Referiu-se, tam-bém, às atitudes, práticas e responsabili-dades sociais assumidas pela MOZAL re-lativamente à defesa e preservação daNatureza e dos equilíbrios naturais.
 Em simultâneo, Ana Besteiro, coorde-nadora do Departamento de Ciências
 Experimentais e Exactas, lançou umdesafio a todos os membros da comu-nidade educativa, convidando-os a umareflexão sobre temas pertinentes, como:áreas protegidas, espécies em risco deextinção, alterações das paisagens, turis-mo ecológico, investigação científica, co-nhecimento tradicional, valor económicoda diversidade biológica e riscos das alte-rações climáticas para a biodiversidade,que está a comemorar o seu Ano Interna-cional.
 IIddeennttiiffiiccaarr aammeeaaççaass ee rreessppoonnssaabbiilliiddaaddeess aammbbiieennttaaiiss
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EVOCAÇÃO
 MANIFESTO DA LIBERDADE
 efémerides __ REGISTOS
 Março/Abril 2010 | PL | 7
 Entre 19 e 23 de Abril, o livro e a liber-dade passearam nos corredores,
 átrios e salas da EPM-CELP. O Manifestoda Liberdade, criado pelos alunos do 3.ºano do ensino básico em homenagem àautoria e à própria liberdade de expressão,marcou o tom. Os autores leram-no aoscolegas e professores e ofereceram-lhescravos que, em Portugal, simbolizam aliberdade conquistada em 25 de Abril de1974.
 Escrita em 1961, mas proibida em Por-tugal até 25 de Abril de 1974, a obra “Feliz-mente Há Luar”, do português Luís deSttau Monteiro, levou os alunos do 12.ºano a pegarem nos “Diálogos de Matilde”e a encenarem uma pequena peça deteatro, exibida no Pátio das Laranjeiras. Aobra de Sttau Monteiro, que critica o regimede Salazar, proporcionou um momentocénico que, a um só tempo, homenageoua arte literária e a Liberdade.
 “Um Beijo Encantado” é o título do livromanuscrito, ilustrado e editado por alunosdo 9.º ano do ensino básico, que per-maneceu exposto na BEJC. O original foilido aos colegas mais pequenos do 1.ºCiclo que, posteriormente, produziramalgumas páginas para o livro infantil, cujoDia Internacional foi comemorado em 2 deAbril último.
 Um convite explícito ao exercício daliberdade de expressão esteve patente naBEJC onde foi colocada a “Folha em Bran-co”, na qual qualquer pessoa era inteira-mente livre de escrever e partilhar a suaideia de Liberdade. E foi o que sucedeu.
 O Dia Mundial do Livro e do Direito deAutor é um movimento internacional insti-tuído pela UNESCO em 1995, seleccio-nando 23 de Abril como data de cele-bração.
 LLiivvrroo ee lliibbeerrddaaddee rreeuunniirraamm eemm ffeessttaaLivro pode conjugar com liberdadee 23 com 25 de Abril. Foi este omote que inspirou o programa dascomemorações, na EPM-CELP, doDia Mundial do Livro e do Direitode Autor e do Dia da Liberdade dePortugal. As várias iniciativas pro-movidas exortaram a liberdade deleitura, de expressão e de criação,com a Biblioteca Escolar JoséCraveirinha (BEJC) no centro dasoperações, articulando entusias-mos de alunos e professores. Alunos do 3.º ano do ensino básico apresentam na BEJC o Manifesto da Liberdade da sua própria autoria
 Actuação dos alunos na peça “Diálogos de Matilde”
 A “Folha em Branco” acolheu a expressão livre
 Manuscrito do “Beijo Encantado” da autoria do 9.ºA
 “Sonha e serás Livre de espírito... luta e serásLivre na vida”.
 CHE GUEVARA
 O que é a Liberdade?Tem a ver com o Dia 25 de Abril
 de 1974, porque, a partir desse dia, aspessoas passaram a viver em liber-dade. (3.º A)
 Liberdade é nós não sermos obriga-dos a fazer o que não queremos. Évoar na imaginação! (3.º B)
 A Liberdade é respeitar osmulatos, os negros, os brancos e nãoser racista. A Liberdade é respeitar asoutras culturas. (3.º C)
 É amar e ser amado. (3.º D)
 O que é ser livre?É viver em liberdade, mas sem
 prejudicar os outros. (3.º A)É podermos escolher o que quere-
 mos fazer, mas sem fazer com que osoutros não tenham liberdade e desdeque não seja errado. (3.º B)
 É ter a oportunidade de dizer oque se pensa. (3.º C)
 É ser independente. (3.º D)
 Somos livres porque...…a partir de 25 de Abril de 1974,
 já podemos falar livremente. (3.º A)…fazemos o que temos direito de
 fazer, mas cumprindo as regras e alei. (3.º B)
 …temos a oportunidade de estu-dar, de trabalhar, de ajudar e de ser-mos solidários. (3.º C)
 …nós temos os nossos direitos. (3.ºD)
 ALUNOS DO 3.º ANO
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As crianças das turmas D e F do Pré-Escolar passaram o dia19 de Março a desenvolver actividades com os seus pais no
 parque do novo bloco do Pré-Escolar. Dada, então, a proximi-dade do Dia da Mundial da Árvore e do da Floresta, os temasforam ponto de partida para adinamização de uma manhãdedicada às temáticas dosrespectivos Projectos Currícu-lares de Turma - “Ambiente eReciclagem” e “Transformaçãode Materiais /Reciclagem”.Assim, cedo pela manhã, deu--se início à montagem de diver-sos ateliers, para desenvolveras actividades programadas.
 Filhos e pais, divididospelos diversos ateliers, tiveramoportunidade de construirárvores com diversos materi-
 ais de desperdício; elaborar cartazes sobre a importância dasárvores; fazer desenhos, pinturas, recortes, colagens e escreveralgumas poesias sobre as árvores.
 As crianças prepararam e apresentaram algumas cançõessobre as árvores e o ambiente e,antes do lanche-convívio que seseguiu, ofereceram aos pais a“prendinha” já preparada.
 Foi uma comemoração dife-rente, que, além de sensibilizar eincentivar a reutilização e reci-clagem de material de desperdí-cio, suscitou um envolvimentoefectivo dos pais na vida escolardos filhos.
 No final da manhã, pais e cri-anças espelhavam rostos de feli-cidade pelos momentos de autên-tica partilha!
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 DDiiaa ddoo PPaaiiNo Pré-Escolar da EPM-CELP o Dia do Pai é semprecomemorado de forma especial, com muitas actividadesdivertidas para filhos e pais. Conscientes de que oenvolvimento dos pais, no processo de aprendizagemdos filhos, se reveste de grande importância para oenriquecimento do processo educativo, aproveitámos oDia do Pai para, mais uma vez, envolver as famílias nasvivências escolares, procurando manter e construirpontes de afecto e confiança na fronteira casa-escola.
 PPaaiiss ee ffiillhhooss ttrraabbaallhhaarraamm jjuunnttoossnnoo ““mmaarr””,, rreecciiccllaaggeemm ee ““fflloorreessttaa””
 Cada criança do Pré-Escolar convidouo pai para passar consigo uma manhã
 muito animada e plena de alegria e parti-lha na Escola. Algumas mães não resisti-ram e vieram também, para tiraremfotografias.
 As actividades dinamizadas por cadaturma foram preparadas de acordo comos temas dos respectivos projectos, mas
 tendo sempre presente o mote do Projec-to Pedagógico do Pré-Escolar para o cor-rente ano lectivo: “Os Pequenos Cientis-tas...aprendem com as suas experiências”.
 Privilegiando o contacto directo com aNatureza, os objectos e os materiais, éexperimentando que se aprende e foi nestesentido que se proporcionou momentosde aprendizagem para todos os partici-pantes na festa do Dia do Pai - os grandese os pequenos.
 RECICLAGEM PPooeessiiaa ee ccaannççõõeess rriittmmaarraammrreeuuttiilliizzaaççããoo ccrriiaattiivvaa ddee mmaatteerriiaaiiss
 TEXTOS GRUPO DO PRÉ-ESCOLAR
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 Com o Dia Mundial da Árvore e da Floresta no horizonte, asturmas A, B e G do Pré-Escolar direccionaram a comemo-
 ração do Dia do Pai para a exploração dos temas associadosàquela efeméride. Preparou-se, assim, um programa diferente eespecial: o lançamento do Projecto da Horta Pedagógica com aparticipação directa dos pais na companhia dos filhos.
 Cada par pai-filho contribuiu com algumas sementes delegumes ou de frutos, previamente escolhidos pelas crianças, etambém com uma dose reforçada de boa disposição. Foi assimque crianças e pais mexeram na terra, semearam e regaram,partilhando cada um os seus saberes de «agricultor». Algumasmães também vieram assistir à solenidade do momento e tirarfotografias.
 Com muita alegria e entusiasmo inaugurou-se o novo espaço,que constituirá um recurso valioso na promoção de aprendiza-gens em áreas essenciais, tais como a Educação Ambiental e aEducação Alimentar. Desta forma as crianças tiveram a oportu-nidade de experimentar e investigar, mexer na terra e semear,para posterior observação do processo de germinação dassementes e do crescimento das plantas.
 Os pais foram igualmente convidados a realizar actividadesde expressão plástica preparadas para a ocasião, em cada umadas salas: trabalhos a pares pai-filho sobre o Dia da Árvore,placares colectivos e um espantalho contruído com material dedesperdício.
 Por fim, os pais também se envolveram na produção do livrointitulado “Memórias da Horta”, no qual cada turma registou asua narrativa da principal actividade realizada no Dia do Pai: a
 inauguração da Horta Pedagógica. No livro serão registados osdetalhes dos processos de germinação das sementes e de cresci-mento das plantas, bem como as actividades a desenvolver pelasrestantes turmas integradas neste projecto.
 Depois de tanto trabalho, foi merecido o presente que cadacriança ofereceu ao pai!
 As turmas C, E e H do Pré-Escolar comemoraram o Dia doPai com uma visita de estudo ao Clube Marítimo de
 Desportos, em Maputo. O objectivo foi homenagear os pais, pro-porcionando-lhes um dia diferente junto dos filhos e provocandoestreitamento de laços afectivos e familiares.
 A visita enquadrou-se no âmbito dos projectos curricularesdas três turmas, relacionados com a Água e o Mar, e constituiuuma forma de sensibilizar e consciencializar as crianças e,através delas, as respectivas famílias para a importância daÁgua, do Mar e para a responsabilidade de cada um de nós napreservação do meio ambiente.
 Cada criança, na companhia do seu pai, explorou o espaçodo clube e aprendeu um pouco mais sobre os diversos tipos deembarcações e os desportos nauticos praticados na baía deMaputo, o que realçou a importância da prática desportiva paraa preservação da saúde. Por exemplo, os pequenitos viram comose aparelha um barco à vela e ficaram a conhecer os nomes de
 algumas das suas peças. Apren-deram que o mastro segura avela, o que é a retranca e que ovolante do barco é o leme, semesquecer que existem algumasregras de segurança a bordo,como o uso do colete salva--vidas.
 As construções na areia e ascorridas na praia fizeram tam-bém parte da exploração dolocal, como não poderia deixar de ser. Por fim, também a incon-tornável entrega dos presentes aos pais constituiu um momentoespecial da manhã. Foi, ainda , realizado um pequeno lanchecolectivo, durante o qual os pais saborearam os biscoitos prepara-dos pelos próprios filhos - em forma de P, que é a primeira letrada palavra Pai.
 MARSSoonnhhooss ffeeiittoossddee áágguuaa ee aarreeiiaa
 FLORESTA LLaannççaammeennttoo ddee hhoorrttaa ppeeddaaggóóggiiccaaddeessaaffiiaa hhaabbiilliiddaaddeess aaggrrííccoollaass
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 SORRISOS DE ESPERANÇA
 Solidarizar primeiro entreportas e,depois, estender as mãos em conjun-
 to para amigos mais distantes foi o quefizeram os alunos do 3.º ano da EPM--CELP, na companhia de alguns colegasdo Pré-Escolar. Em conjunto, deram vidaao “Projecto Solidariedade”, envolvendo aEscola Primária Completa da Munhuana(EPCM), da cidade de Maputo.
 A jornada de convívio entre os alunosda EPM-CELP e da Munhuana desen-rolou-se em dois dias consecutivos nestaúltima escola. A ansiedade dos visitantese visitados, própria do entusiasmo queantecede o estabelecimento de novoslaços, cedeu lugar à mistura espontâneados miúdos da EPM-CELP e da EPCMnuma única sala de aula. Os bancoschegaram sempre para mais um.
 O sumário da Matemática, já escritono quadro preto, ficou suspenso peranteos muitos “olá”, “como te chamas?”, “quan-tos anos tens?” e “onde moras?” queirromperam entre a garotada. Vieramdepois as canções de boas-vindas mútuas,previamente preparadas.
 As contadoras de histórias da EPM--CELP, Tânia Silva e Ana Albasini, tam-bém participaram na iniciativa e, uma emcada dia das visitas, provocaram risos edespertaram olhares expectantes nasvárias dezenas de miúdos, oferecendo umpatrimónio comum de fantasia aos alunosde ambas as escolas.
 Por fim, a delegação da EPM-CELPdistribuiu pelos alunos da Munhuana mate-rial didáctico que levava na bagagem. Esteresultou da bem sucedida campanha deangariação promovida na EPM-CELP.Cada aluno da nossa Escola entregou acada novo amigo da Munhuana um sacocom diverso material escolar: canetas,lápis, cadernos, livros, borrachas e réguas.Um momento de grande significado entreas crianças, a quem o Mundo impõe dife-renças que a Educação procura anular.
 PPaarraa::
 EEssccoollaa PPrriimmáárriiaa ddaa MMuunnhhuuaannaaCCoomm aa aammiizzaaddee ddaa EEPPMM--CCEELLPP
 A solidariedade é uma enorme sala de aula
 Momento de partilha de atitudes e coisas simples
 Aprender a solidariedade com os outros
 Uma aprendizagem virada para o ser
 solidário foi a inspiração do “Projecto So-
 lidariedade”,conceito só apreensível na relação
 com os outros.A interacção social foi, assim, o
 método por excelência utilizado no desen-
 volvimento da iniciativa.
 A ideia foi apresentada pelos alunos do 3.º
 ano do ensino básico aos colegas do Pré-Esco-
 lar. Juntos meteram mãos à obra: pintaram e
 colocaram nos lugares adequados os caixotes
 para a angariação do material didáctico, elabo-
 raram cartazes na “Biblioteca Viva”, fizeram
 desenhos e, no final, procederam à recolha do
 produto da campanha dos caixotes colocados
 na primeira etapa do projecto.
 Desenvolver a sensibilidade para questões
 cívicas essenciais, compreender o significado e
 valor da solidariedade, bem como desenvolver
 competências pessoais, sociais e económicas
 foram, entre outros, alguns dos objectivos
 traçados para o “Projecto Solidariedade”.
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Nota positiva para o empenho que osnossos alunos têm revelado na organiza-ção e execução das actividades semanaiscom as crianças, assumindo as respons-abilidade do lanche, de preparar as activi-dades lectivas e lúdicas, constituindo asequipas semanais de trabalho, e demon-strando, ao mesmo tempo, elevadorespeito pelo outro e consciência de
 cidadania.Conscientes da provável impos-
 sibilidade de resolverem o problemada fome e da falta de perspectivasfuturas entre as muitas crianças deMaputo, os alunos do 11.º C acredi-tam, porém, que é possível desen-volver algum trabalho com as cri-anças da Polana-Caniço B ao longodo corrente e do próximo ano lecti-vo, oferecendo apenas um “Sorriso
 de Esperança”.Registo, ainda, para o pronto apoio
 concedido pela Direcção da EPM-CELP epela Coordenadora do Ensino Secundárioao projecto, supervisionado pela directorade turma e participado por Sandra Mace-do, professora do Grupo Disciplinar deFilosofia/Psicologia.
 LUÍSA ANTUNESDIRECTORA DE TURMA DO 11.º C
 SOLIDARIEDADE
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 Oprojecto “Sorriso de Esperança” con-siste em reunir semanalmente, às
 sextas-feiras à tarde, na nossa Escola, osalunos da EPM-CELP envolvidos na ini-ciativa e sete crianças da Escola PrimáriaPolana-Caniço B, das terceira e quartaclasses, e proporcionar-lhes acompa-nhamento nos trabalhos escolares, mastambém no lazer e convívio.
 Na base do projecto está o co-nhecimento de que cerca de 57 porcento do milhão e 300 mil habitantesde Maputo é considerado pobre. Estapobreza encontra-se diante dos nos-sos olhos e, por isso, qualquer ajuda,por mais pequena que seja, serásempre bem-vinda.
 A turma do 11.º C procura, comesta iniciativa, levar os alunos daPolana-Caniço B a reconhecerem aescola como um lugar de aquisição de co-nhecimentos, capazes de viabilizar umfuturo melhor, a superarem algumas difi-culdades de aprendizagem, diagnosti-cadas pelos respectivos professores e,ainda, a alterarem a mentalidade passivamarcada pelo descrédito no futuro. Parasi própria, a referida turma estabeleceualguns objectivos, como a valorização doestilo de vida demonstrado pelos alunos,o conhecimento de uma realidade dife-
 Há muito a ser feito, há muito que pode ser feito. Uma pessoa de integridade pode fazera diferença, uma diferença entre a vida e a morte. Enquanto houver uma criança com fome,as nossas vidas estarão repletas de angústia e vergonha.
 Elie WiselPrémio Nobel da Paz (1986)
 rente, a promoção do espírito de soli-dariedade, a oferta às crianças de momen-tos de estudo e de lazer e, por fim, a trocade experiências, susceptível de produziruma mudança de mentalidades que leveas crianças a acreditarem que o esforçorecompensa futuramente.
 Após discussão do projecto nas aulasda Direcção de Turma, procedeu-se ao
 levantamento dos recursos necessáriospara a concretização do mesmo, a suaapresentação à Direcção da EPM-CELPe, por último, o estabelecimento do con-tacto com o director da Escola PrimáriaPolana-Caniço B, Tomás Agostinho, paraa adesão das crianças e solicitação dasautorizações dos respectivos encarrega-dos de educação. Em Fevereiro último,iniciou-se, finalmente, o trabalho com ascrianças.
 Aluna do 11.º C presta apoio à realização de trabalhos escolares a aluna da Escola Polana-Caniço
 Semanalmente, sete crianças daEscola Primária Polana-Caniço Bexperimentam ser “alunos” daEPM-CELP, onde aprendem com-panheirismo, amizade, soli-dariedade e até constroem cumpli-cidades. Os mestres são os alunosdo 11.ºC que, sensibilizados com apobreza visível na cidade deMaputo e inspirados em Elie Wisel,Prémio Nobel da Paz em 1986,decidiram desenvolver o projecto“Sorriso de Esperança”, no âmbitoda direcção de turma.
 OOlláá,, aammiiggooss ddaa PPoollaannaa--CCaanniiççoo!!
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 entanto, todos convivemos bem e sabe-mos estar juntos, valorizando-nos mutua-mente. No que diz respeito aos profes-sores, nem todos têm as característicasque eu e a maioria dos alunos conside-ramos necessárias para uma boa inter-acção (ser compreensivo, respeitador,dinâmico, estimulador..). De qualquermaneira, há sempre uma relação derespeito mútuo. Quero mencionar, deforma particular, que, ao longo do nossopercurso escolar, aparecem professoresque nos marcam, como é o caso de AnaBesteiro. Considero-a a melhor professo-ra que já tive! Acima de tudo denota umaatitude de tolerância e apreçopelas pessoas, independen-temente das diferenças.
 O que te marcou nestaescola ao longo destesanos todos?Estou nesta escola desde oensino Pré-Escolar. Por isso,a maioria das minhasmemórias foram construídasnesta escola e torna-se difícildizer o que me marca particu-larmente numa imensidão de recordações!Mas, uma coisa de que nunca me esque-cerei, de certeza, são as pessoas que fuiconhecendo ao longo do meu percursoacadémico! Amigos, colegas, profes-sores… todos, por alguma razão, boa oumá, participaram na construção do que
 AAss ppeessssooaass ssããoo oo mmaaiiss iimmppoorrttaanntteeAPÓS 12 ANOS NA EPM-CELP
 ENTREVISTA CONDUZIDA POR FULGÊNCIO SAMO
 Ao fim de 12 anos de permanência na EPM-CELP, a alunafinalista Mara Lopes revela ao “Pátio das Laranjeiras” as
 emoções e os desafios que marcaram o seu percursoescolar e balizam o final de uma etapa recheada de sonhose ilusões. Já vive a ansiedade e os receios próprios de umdesafio desconhecido que se aproxima , mas nem por issodeixa de aconselhar os colegas mais novos que estão mer-
 gulhados num mar de aspirações, dúvidas e incertezas. Aainda presidente da Comissão de Finalistas 2009/2010 nãoacredita em estratégias específicas que garantam sucesso
 na superação dos obstáculos, mas valoriza a experiênciaindividual e o conhecimento de si próprio para desbravar asenda de cada caminhante. Recomenda, no entanto, orga-nização, método, disciplina, cumprimento e respeito como
 algumas chaves para alcançar o sucesso.
 Como defines o teu perfil de estudante?Como idealizas o estudante perfeito?No geral acho que sou muito boa aluna,em termos de notas, apesar de ser umaestudante muito preguiçosa, infelizmente!Tenho uma boa memória, o que me ajudamuito até porque me distraio facilmente.Sou uma “estudante de véspera”. Rara-mente faço resumos ou esquemas, gostomais de ler a matéria várias vezes. Tenhopreferência pelos trabalhos em grupo,porque não gosto de trabalhar sozinha!Para mim o estudante perfeito é organiza-do, metódico, cumpridor e respeitador. Ésempre solidário, prestando apoio aoscolegas e não perturbando as aulas. Moti-vação e dedicação são as suas caracterís-ticas básicas.
 Como avalias a interacção entre osalunos e entre estes e os professoresna Escola?A interacção com os meus colegas e pro-fessores é muito relativa e varia consoantea maneira de ser e de estar de cada cole-ga e de cada professor. Há colegas comos quais me relaciono melhor e que for-mam o meu grupo de amigos. Contudo,existem aqueles com quem temos maisem comum e outros com os quais, porvezes, temos alguns conflitos. Não souexcepção relativamente aos outros! No
 sou hoje. Penso que, nesta ou noutra esco-la qualquer, as pessoas são o mais impor-tante.
 Há alguma vantagem particular em estu-dar numa escola multicultural?Nesta escola as culturas fundem-se nomulticulturalismo e ninguém é mais do quealguém. Convivemos com várias culturas.A EPM-CELP integra indivíduos de muitasproveniências, constituindo uma grandefonte de enriquecimento pessoal dosalunos ao longo da sua experiência esco-lar. A vivência que tive proporcionou-mevários conhecimentos e valores, que não
 se encontram numa únicacultura, dos quais destacoo respeito e a tolerânciapelas outras culturas.
 Quais foram as maioresdificuldades enfrentadasaté agora? Para casos deinsucesso escolar su-geres alguma estratégiade superação?Eu sou e sempre fui boaaluna, por isso enfrentei
 poucas dificuldades. Nunca chumbei e aúnica vez que tive negativa foi num testede Matemática do 9.º ano. Já me correrammal alguns trabalhos de pesquisa, porquedeixo sempre para a última hora. No fim,porém, acabo sempre por ter bons resul-tados. Não sei bem qual é a minha técni-
 ““ÉÉ uummaa sseennssaaççããooddee mmiissssããoo ccuummpprrii--ddaa,, ddee aannssiieeddaaddeeppoorr nnoovvooss oobbjjeecc--ttiivvooss ((......)) ee aaoommeessmmoo tteemmppoo uummaaaannggúússttiiaa ppoorr ddeeiixxaarraallggoo ppaarraa ttrrááss..””
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 Nasceu a 12 de Fevereiro de 1992
 Interesses Música, dança, desporto
 Gostos Praia, piscina, verão e sol.
 Lazer Futebol, voleibol, piano e guitarra.
 Família Tem três irmãs
 ca de superação, pois nunca preciseimuito, mas talvez seja a exploração dosmeus pontos fortes, focalizando-me par-ticularmente na oralidade. Não há nenhum“ingrediente secreto”! Não tenho nenhummétodo de estudo nem de organização,embora não aconselhe ninguém a serassim. Comigo resultou, mas sempre ouvidizer que não dá resultados!
 Que emoções sentes nesta recta finalde conclusão do ensino secundário?Finalmente! É a palavra que melhor ca-racteriza o sentimento! É uma sensaçãode missão cumprida, de ansiedade pornovos objectivos… muita curiosidade doque me espera e, ao mesmo tempo, umaangústia por deixar algo para trás.
 Como projectas o teu futuro académico?Eu quero fazer o curso de Direito, na Áfricado Sul. Neste momento tenho uma sen-sação de medo de ir para a faculdade!Aqui eu sempre fui boa aluna. E se lá nãome der bem? Espero acabar o curso nosquatro anos previstos, tirar o mestrado ecomeçar a trabalhar. Quero fazer lá ami-gos como aqui fiz. Inicialmente, a principaldificuldade vai ser a língua. Em contra-partida, a facilidade será estar perto decasa, o que me dá bastante conforto.
 Que conselhos dás aos alunos queainda estão no caminho que estásprestes a concluir?Só tenho um conselho: habituem-se,porque a escola não faz sempre o que nósqueremos e nem sempre há a justiça pornós idealizada. Por exemplo, as medidascorrectivas tomadas relativamente aocomportamento dos alunos nem semprevão ao encontro das sensibilidades parti-culares. Por vezes, não existe uma cons-ciência real do que se passa no terreno.As visões de topo são parciais, o que,muitas vezes, limita a compreensão dassituações por quem detém o poder.
 De acordo com a tua experiência, quefactores concorreram para o teu suces-so académico?No meu caso, o sucesso académicocomeçou com a educação que os meuspais me deram. Desde pequena que elesme dão livros, estimulando em mim o gostopela leitura. Nos primeiros anos estudaramcomigo, sempre que precisava, e nuncadeixaram de me incentivar a melhorar e anão me contentar com pouco! Acho queesse é o factor principal! Por outro lado,procuro manter-me informada sobre aactualidade, lendo constantemente livrose jornais e vendo televisão.
 Se por ironia do destino tivesses queficar mais um ano….Os meus pais matavam-me!
 Mara Érika Rupia LopesAluna do 12.º ano - Turma C
 PERFIL
 “Para mim viver não tem sentido se for paraperder”
 No Baile de Finalistas com amigo de longa dataMara Lopes desfila na última edição da Gala Jovem
 MOMENTOS
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 AA vvaallssaa ddoo aaddeeuuss
 JANTAR E MENSAGENS DE DESPEDIDAS
 A tradição já atravessou várias gerações e continua a cruzar diversasculturas. A “valsa do adeus”, típica do Baile de Finalistas, permanececomo momento de grande significado para os alunos, professores e paisquando já se vislumbra a hora da despedida. Os alunos do 12.º ano daEPM-CELP ritualizaram, mais uma vez, o fim do percurso escolar com ahabitual pompa e muita circunstância. Cederam amplo espaço à auto--estima, caprichando na apresentação, celebrando feitos garantidos edesenhando o futuro próximo. O jantar e os discursos de despedida, avalsa, a imposição das faixas e a coroação do rei e da rainha foram osmomentos que marcaram o Baile de Finalistas 2010.
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 “Acelebração deste fim de ciclo de
 estudos, que está prestes a termi-
 nar, tem por detrás o esforço e dedicação
 dos nossos alunos finalistas,dos seus encar-
 regados de educação e dos respectivos pro-
 fessores. Acredito que os nossos alunos,
 durante todos estes anos em que estive-
 ram aqui integrados, tiveram a oportu-
 nidade de adquirir competências diversas,
 enfrentando a vivência da adolescência,
 processo que não é simples, e preparando-
 -se para o prosseguimento de estudos e
 para o futuro.
 Quando faço referência às competên-
 cias, pretendo frisar que elas só se desen-
 volvem se cada um de vós dedicar o
 tempo necessário e útil, de modo a interi-
 orizá-las, tornando-se capazes de colocá-
 -las em prática, ao longo da vida. Poderão
 questionar as razões da necessidade da
 aquisição e desenvolvimento de com-
 petências ou de aliar sempre a teoria à
 prática! A resposta está presente na
 sociedade em que nascemos e vivemos!
 De uma sociedade estável e estruturada,
 no passado, vivemos hoje numa cada vez
 mais dinâmica, mais competitiva e plena
 de desafios. É neste sentido que, cada vez
 mais, a nossa Escola, como instituição
 educativa, tem vindo a utilizar, no proces-
 so de ensino e aprendizagem, pedagogias
 diferenciadas, activas e cooperativas, onde
 a resolução de problemas, o desenvolvi-
 mento de projectos, tarefas e reptos com-
 plexos visam a mobilização dos conheci-
 mentos dos alunos, bem como levá-los a
 complementar as aprendizagens.
 É com esta forma de estar na escola
 que pretendemos que cada um dos finalis-
 tas tome consciência da sua identidade,
 do seu projecto de vida, não esquecendo
 nunca a sua herança cultural, os valores da
 democracia e da solidariedade. E que, com
 espírito crítico, dedicação e entusiasmo os
 transmitam a outros.
 Gostaria de terminar, desejando a
 todos os finalistas sucessos e felicidades
 para o novo desafio que agora iniciam e
 lendo um poema de Manuel Alegre:
 Para deixar-vos tenho o que nãotenho/Que para vos deixar não tenhomais/Do que a escrita da vida e o ecoestranho/De ritmos e sons e signos esinais/Metáforas que têm o tamanho/Domundo que vos deixo. E nada mais”
 DINA TRIGO DE MIRA
 Directora da EPM-CELP
 (discurso proferido no Jantar de Finalistas)
 ““DDeeiixxoo--vvoossoo qquuee nnããoo tteennhhoo””
 MENSAGEM
 DDaannççaa ddeeeemmooççõõeess
 As emoções mais fortes estiveramreservadas para os momentos que
 rodearam a dança da valsa dos alunosfinalistas. A consagração colectiva dotermo de uma etapa de vida e a suaoferta à comunidade, especialmenteaos pais e encarregados de educação,como forma de reconhecimento eagradecimento, era o momento maisansiado. Nada podia falhar e tudo cor-reu conforme previsto.
 A coroação do Rei e da Rainha doBaile de Finalistas marcou a distinçãoe a singularidade dos mais populares.
 Perante a aproximação da hora dapartida e da natural dispersão de des-tinos, havia ainda que entregar a faixareconhecedora da condição de fina-lista, para mais tarde recordar.
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 Os primeiro e segundo períodos esco-lares contaram com o grande envolvi-
 mento de um grupo de alunos do 12.º C -Adil, Faiza, Maysa, Maida, Nurima e Yumna- na disciplina de Área de Projecto, orienta-da pelo professor António Moura, do Depar-tamento de Ciências Sociais e Humanasda EPM-CELP, na abordagem do tema “AsPerturbações Mentais Desencadeadas peloConsumo de Drogas”.
 O que motivou os alunos para estaescolha foi a observação directa do meioenvolvente, nomeadamente o comporta-mento de muitos jovens e adolescentesque, devido ao consumo de substânciastóxicas, mostram-se alterados e, gradua-lmente, fora do seu controlo. Os promo-
 Em 25 e 26 de Março realizou-se, noPátio das Laranjeiras, uma feira gas-
 tronómica organizada pelos alunos do 6.ºD. Esta actividade insere-se no contextodas actividades desenvolvidas peloServiço de Psicologia e Orientação (SPO)junto de diversas turmas, incluindo as queintegram o Projecto “+ Sucesso Escolar”.
 Tal como outras turmas, o 6.º D tembeneficiado de um projecto específico deapoio pedagógico, que promove diversasactividades de cumprimento de tarefas lec-
 tivas, como a organização dos cadernosdiários e a realização de resumos dasaprendizagens. Para além disso, os alunosbeneficiam de um incentivo que consisteem actividades de aprendizagem lúdica,tais como visitas aos cinemas e passagemde noites na escola. Neste âmbito, a feirafoi um sucesso e teve o objectivo de angari-ar fundos para o prémio de incentivo, queserá outorgado no final do ano lectivo.
 JANAÍNA MELOPSICÓLOGA DO SPO
 Sucesso de Feira Gastronómicapremeia cumprimento de tarefas
 tores da iniciativa procuraram o Serviço dePsicologia em busca de uma orientaçãoespecífica para o trabalho, uma vez que otema integra as actividades do Gabinetede Saúde Escolar (Psicologia e Medicina).
 A toxicodependência tem sido assuntoque nos tem movido, pela grande importân-cia que assume na saúde dos alunos, dasfamílias e da própria Escola. Em conjuntocom a Coordenação Pedagógica e aDirecção, o programa de prevenção da to-xicodependência na Escola tem merecidomuita da nossa atenção e envolvimento naesperança de obtenção de resultados po-sitivos. Eliminar o consumo de drogas é onosso grande sonho, minimizar as suasconsequências é o nosso grande desejo!
 SAÚDE MENTAL E CONSUMO DE DROGAS
 RReessggaattaarr ssoonnhhooss ppeerrddiiddoossO trabalho realizado pelos alunos do
 12.º C foi de grande valia! Para além danotável recolha de informação, realizaramvisitas ao Hospital Psiquiátrico do Infulene,bem como entrevistas a profissionais desaúde e a toxicodependentes. Ademais,organizaram uma palestra em duassessões, sendo a primeira para apresen-tação do tema e a segunda para o debateno Auditório Carlos Paredes, com as pre-senças dos alunos dos 10.º e 12.º anos.
 Para o debate foram convidados doispsicólogos e quatro toxicodependentesadultos, em recuperação há alguns anos,que prestaram o seu grande testemunho.Os toxicodependentes contaram as suashistórias com elementos comuns: tudocomeçou durante a adolescência, numaidade compreendidade entre os 12 e os 14anos; ao longo de muitos anos entregaram--se ao consumo de drogas que lhes tirou oauto-controlo e a consciência de quem erame o que queriam da vida, até ao momentoem que “caíram bem fundo”; já adultos tive-ram a capacidade de pedir apoio, estandohoje todos em franca recuperação; noentanto, consideram-se ainda em perma-nente risco de recaída.
 A entrada na droga foi o pior que pode-ria ter acontecido aos rapazes de então. Oconselho que deixam é de nunca experi-mentar a droga, pois, quase sempre, é umaviagem sem regresso. A morte, espreita, avida será eternamente marcada!
 ALEXANDRA MELOPSICÓLOGA DO SPO
 APOIO PEDAGÓGICO
 albu
 mso
 cied
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 Equipamentos informáticos e recursoshumanos adequados constituem ele-
 mentos fundamentais da Oficina Diáctica,uma valência do Centro de RecursosEducativos aberta à Comunidade Educati-va da EPM-CELP.
 Os recursos humanos e informáticospermitem a oferta de um variado leque deprodutos e serviços de natureza diversa ea prestação de apoio especializado nasáreas do desenho gráfico, da edição egestão de conteúdos impressos e online,do registo, captação e edição fotográficae de vídeo e, finalmente, na reprodução eimpressão documental, sem esquecer adistribuição de material informático eaudiovisual móvel pelas salas de aula e,ainda, a disponibilização e operaciona-lização permanente do Auditório CarlosParedes.
 A procura dos serviços prestados pelaOficina Didáctica é testemunhada pelosnúmeros apresentados em quadro, o qualregista a importância desta unidade opera-cional no desenvolvimento das actividadesdos alunos, professores e funcionários.
 Uma vez que a Oficina Didáctica procu-ra não só melhorar a qualidade dosserviços, mas também aumentar o lequeda sua oferta, está, por isso, capacitadapara apoiar as actividades dos alunos nosâmbitos da produção gráfica e multimé-dia. Assim, disponibiliza-se para a con-cretização de actividades e projectos,através de propostas dos docentes dosdiversos grupos disciplinares, orientandoos seus técnicos para o acompanhamen-to e apoio dos alunos nos processos deprodução gráfica e de edição de vídeo,fotografia ou áudio.
 As ilustrações apresentadas preten-dem dar a conhecer o trabalho realizadono primeiro trimestre de 2010, nos âmbitosda produção gráfica e multimédia, bemcomo da distribuição de equipamentosaudiovisual e informático móveis.
 JUDITE SANTOSCoordenadora do CRE
 AAlliiaarr aa ffuunncciioonnaalliiddaaddee àà ccrriiaattiivviiddaaddeeOFICINA DIDÁCTICA
 EQUIPA DA OFICINA DIDÁCTICA
 Criação Gráfica Luís Cardoso e Diana Manhiça Activi-dade Editorial António Lopes e Fulgêncio Samo Regis-to, Captação e Edição de Imagem e Vídeo Ílton Ngoca,Filipe Mabjaia e Firmino Mahumane Reprodução eImpressão Gráfica Ricardo Cavele e Alexandre Nhazilo
 Produtos gráficos e multimédia (Jan-Mar 2010)
 ACTIVIDADE PRODUTIVA - JAN A MAR 2010
 Distribuição de equipamento informático e audiovisual
 A procura de leitores de CD e de “portáteis”
 reflecte as inúmeras actividades de música e dança,
 bem como a utilização das TIC nas 58 salas de
 aula, todas equipadas com projectores de vídeo
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 Um Amor em Tempos de Guerrade Júlio MagalhãesEsfera dos Livros
 Revisitar a minhainfância foi,
 talvez, o motivo queme levou a compraro livro ”Um Amor emTempos de Guerra”,de Júlio Magalhães.Nuvens negraspairam, ainda, nomeu imaginário decriança, não seadmirem, pois, quedeseje, agora mesmo, que o vento asleve para bem longe do meu horizonte.Vejam: os meus tios, os dois mais novos,foram para o Ultramar; os filhos do meuvizinho foram “a salto para França”, paranão cumprirem o serviço militar; a minhairmã foi “madrinha de guerra”, recebia eescrevia cartas num papel muito fininho,dizia-me que era para avião; a filha da tiAlmerida, uma jovem casada, engravidouna ausência do marido e, coitada, quasenão resistiu ao falatório e ao peso da ver-gonha.
 Afinal, perguntava eu, onde fica esseUltramar que tantas inquietações traziapara aquela pequena aldeia, onde todosse cumprimentavam e, acreditem, até osmais novos pediam aos mais velhos asua bênção. Será que nessa terra tãolongínqua também era necessário pedir abênção? Falavam em guerra, mas queguerra? Ninguém explicava. Melhor,ninguém podia explicar.
 Este livro permitiu, de facto, recordaras vivências da minha infância, asemoções despertadas pela intimidade deum mundo rural e, acima de tudo, relem-brar que, mesmo em tempo de guerra, oamor pode sobreviver a tudo, como omais nobre dos sentimentos humanos.
 «O romance que vai ler é uma longanotícia. Espero que goste.» É assim queJúlio Magalhães, jornalista, inicia a ter-ceira edição da sua notícia na qualdescreve, clara, objectiva, factual e com-provadamente, que há amores queresistem a todas as vicissitudes.
 GRAÇA NETO PINTODepartamento de Ciências Sociais e Humanas
 p a l av r a p a l av r aempurra...porque há sempre lugar para mais uma palavra!EDIÇÃO Teresa Noronha
 LITERATURA
 INTERNET
 A Rapariga que Roubava Livrosde Markus ZusakEditorial Presença
 OHolocausto vistopelo olhar
 inocente de Liesel,uma órfã alemã denove anos que rouba-va livros. A descober-ta da palavra escrita,o encanto da leiturapara superar o horrore o poder supremo doamor aos livros.
 Comovente a ofer-ta do livro “Mein Kampf ”, de Hitler, pinta-do como desenhos e transformado em livroinfantil. A morte está sempre presente e é onarrador incansável deste livro.
 LUÍSA QUARESMA
 Departamento de Línguas
 Sinto Muitode Nuno Lobo AntunesVerso de Kapa
 Afinal…os médi-cos também
 sofrem. Sofremquando têm deinformar os paisque o seu filho, detenra idade, temnove meses devida. Sofrem comas perdas dos seuspacientes e sofremcom a suaimpotência parasalvar vidas. Sofrem quando criam empatiacom os doentes e lhes atinge a alma asdores físicas dos outros.
 Renovei a minha esperança na classemédica e guardei a minha descrença noarmário, depois de ler o livro de Nuno LoboAntunes, “Sinto Muito”. Porque, afinal, osmédicos também sofrem! É um livro quefala da dor, seguida da perda, descritas peloautor, especialista em neuro-oncologiapediátrica. “Muitos me perguntam como erapossível conviver diariamente com o des-
 Édas melhores bases de dados em línguaportuguesa que encontrei até hoje na
 incontornável Internet. Todos nós precisamos, para este ou aquele efeito, dedeterminadotipo deinformaçõesque, só depensar nelas,por vezesnos ret iraimediatamente oímpeto ou o entusiasmo. Falo vos de estatíst ica, por exemplo.
 Pois o sít io Pordata é uma poderosa ferramenta de informação estatíst ica sobrePortugal contemporâneo que, uma vez util izada, passa a ser nossa al iada. Nunca sabemos quando vamos precisar, por exemplo,de conhecer a taxa de natal idade bruta de1976 ou a taxa de feridos graves nas estradasportuguesas no período entre 1987 e 2001.
 Os mecanismos de pesquisa estão bastante aprimorados e com elevado grau dedetalhe, o que permite saber praticamentetudo. São 12 os grandes temas gerais queestruturam a base de dados criada pela Fundação Francisco Manuel dos Santos. A possibil idade de util izar os dados disponíveispara fazer os seus próprios cruzamentos deinformação e obter indicadores mais específicos e, finalmente, poder exportar os dadospara suportes digitais, torna o Pordata verdadeiramente irresistível.
 ANTÓNIO LOPES
 Centro de Recursos Educativo/Centro deFormação e Difusão da Língua Portuguesa
 gosto. A resposta é simples: é um privilégiopoder conhecer a humanidade no seu me-lhor…”, afirma Nuno Lobo Antunes nopróprio livro.
 “Sinto Muito” é uma obra que “agarra”o leitor com uma linguagem acessível erepleta de sentimento.
 ANA CASTANHEIRA
 Centro de Formação e Difusão da LínguaPortuguesa
 Pordatawww.pordata.pt
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 VISITA
 No contexto dasc o m e m o -
 rações da Semanada Francofonia,teve lugar naEscola Francesa,no dia do Pai, “LaJournée PortesOuvertes”, para aqual as turmas A,C e D do 9.º ano da EPM-CELP foram con-vidadas a participar.
 A iniciativa consistiu na realização dediferentes actividades organizadas em sis-tema de ateliers, nos quais os alunos tes-taram os seus conhecimentos de culturageral em francês, assim como as suashabilidades físicas e linguísticas. A partici-
 Em 22 e 25 de Março de 2010 as tur-mas 11.º A1 e A2 e a do 12.ºA
 realizaram visitas de estudo às oficinasdas Linhas Aéreas de Moçambique(LAM), no Aeroporto Internacional deMaputo.
 No local os alunos observaram ofuncionamento das áreas de adminis-tração e comércio, dos recursoshumanos e a técnico-operacional, bemcomo os sectores dos Ensaios NãoDestrutivos (END), da linha de mon-tagem, logística e gestão de materiais,visitando, ainda, a Associação dosTransportes Aéreos (ATA).
 AAlluunnooss ddaa EEPPMM--CCEELLPP““vvooaamm”” nnaa LLAAMM
 EEPPMM ccoomm vviissttaa ppaarraa aa EEssccoollaa FFrraanncceessaapação nos dife-rentes ateliers,como por exemplode desporto, deartes ou de explo-ração concretizou-se através deequipas mistascompostas poralunos de todas as
 escolas participantes (Francesa, Por-tuguesa e Internacional).
 Os alunos da EPM-CELP destacaram--se no atelier de artes, interagindo com oscolegas das outras escolas na partilha deexperiências e saberes.
 EDMA ALEIXODEPARTAMENTO DE LÍNGUAS
 CONVÍVIO | No âmbito da disciplina de Área de Projecto, os alunos do 8.º D tro-
 caram experiências com os colegas das escolas Americana e Francesa, numa jornadade aprendizagem, ensino, partilha de ideias, gostos e práticas culturais, assim comoconhecimento de diferentes currículos escolares, em ambiente de amizade e convívio.
 Olançamento do livro “Pátio das Som-bras”, com texto de Mia Couto e ilus-
 tração de Malangatana, realizou-se noInstituto Camões, em 11 de Março último.A obra inaugura a Colecção Contos eHistórias de Moçambique da responsabi-lidade da Escola Portuguesa de Moçam-bique – Centro de Ensino e Língua Por-tuguesa (EPM-CELP) e da FundaçãoContes pel Món, de Barcelona (Espanha),que criaram uma parceria para o efeito.
 O projecto editorial e educativo, quevisa a promoção de hábitos de leitura eda língua portuguesa, a partir dastradições moçambicanas, compreende oprocesso de recolha de histórias datradição oral de Moçambique e a sua recri-ação e ilustração por escritores e artistasplásticos até à sua publicação em livro.Iniciou-se já a distribuição gratuita dosexemplares pelas escolas moçambicanaspara a sua exploração pedagógica pelosprofessores da disciplina de Português.
 Estes também jácomeçaram areceber formaçãoadequada noâmbito da leitura eescrita a partir dehistórias, que estáa ser ministradapela EPM-CELP eFundação Contespel Món.
 Teresa Noron-ha, coordenadorade publicações daEPM-CELP, é aalma mater daColecção Contos de Histórias de Moçam-bique, secundada por Luís Cardoso,ilustrador e desenhador gráfico, bem comopor Ruth Banon e Salut Renom, em repre-sentação da Fundação espanhola.
 Na cerimónia de lançamento, a queassistiram inúmeras pessoas, estiveram
 presentes, para além de Mia Couto eMalangatana, o reitor da UniversidadePolitécnica e director do Fundo Bibliográ-fico de Língua Portuguesa, Lourenço doRosário, e os directores da EPM-CELP eda Fundação Contes pel Món, Dina Trigode Mira e Oriol Coll, respectivamente.
 AA ssoommbbrraa ddee MMiiaa CCoouuttoo ee MMaallaannggaattaannaaPUBLICAÇÕES
 Oriol Coll, Malangatana, Lourenço do Rosário, Mia Couto e Dina Trigo de Mira
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 ““NNeemm mmee ffaallttaa nnaa vviiddaa hhoonneessttoo eessttuuddoo//CCoomm lloonnggaa eexxppeerriiêênncciiaa mmiissttuurraaddoo”” - Luís de Camões
 OO ddeesslluummbbrree ddooss vviioolliinnoossO concerto final da sétima ediçãodo Masterclass de Violinos daEPM-CELP, realizado em 26 deMarço, “desceu” ao centro deMaputo e, no Auditório do CentroCultural Franco-Moçambicano(CCFM), voltou a deslumbrar aplateia. No palco, a composiçãoharmónica de sons nas interpre-tações de temas clássicos e o“dueto” violinos-Coro da Escolaprovocaram o silêncio atentoentre os muitos espectadores.
 OTTO PEREIRA (Portugal)
 Violinista profissional, integra a Orquestra
 Gulbenkian (Portugal) há três anos. Ultima-
 mente, ensaia incursões no folclore e no jazz.
 Tinha um grande desejo de vir a África,nutrido pelo facto de ser descendente de paiangolano, sendo esta a primeira vez que esta-beleço contacto com este continente. O trabalhorealizado ao longo da semana de preparação doMasterclass foi espectacular. Foi satisfatório veros alunos tocar, lendo a pauta. Gostei de co-nhecê-los, são interessantes e com personali-dades diversificadas.
 FRANCISCO REYES (Espanha)
 Concertino e solista na Orquestra de Cam-
 bra Eduard Toldrá (Espanha), tem dedicado
 igualmente atenção, nos últimos quatro anos,
 ao ensino de violino a crianças.
 A paisagem de Moçambique mistura luz ecores que despertam emoções vivas na suagente. A EPM-CELP tem muita sorte em teralunos que revelam muito interesse e motivaçãopela música, desde os mais pequeninos aosgrandes, demonstrando também muitaseriedade, o que constitui um bom potencialpara o aparecimento de músicos.
 PPrrooffeessssoorreess ccoonnvviiddaaddooss
 Após semana de intensa preparação,orientada por Luís Santana, da EPM-
 CELP, e por professores oriundos de Por-tugal e Espanha, o grupo “Os PequenosViolinos” e mais alguns aprendizes dacidade revelaram os seus feitos no CCFM.
 Foi como de um ritual de iniciação setratasse. A composição harmónica dossons saídos de tantos violinos, em sincro-nia ou não, nas actuações em grupo, mar-cou fortemente o espectáculo e fez trans-parecer o esforço dispendido nos ensaios,recompensado pelos aplausos. Mas tam-bém a combinação das vozes do Coro comos sons do violino seduziram a plateia.
 Mais uma vez, o Masterclass ofereceuà cidade um evento que reforça o papelda EPM-CELP como instituição promoto-ra da cultura ao serviço da formação inte-gral do indivíduo.
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